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O texto é plural. Isso não significa apenas que tem vários sentidos, 
mas que realiza o próprio plural do sentido: um plural irredutível (e não 

apenas aceitável). O texto não é coexistência de sentidos, mas passagem, 
travessia; não pode, pois, depender de uma interpretação, ainda que 

liberal, mas de uma explosão, de uma disseminação.

Roland Barthes. “Da obra ao texto”, em O rumor da língua

Neste número encontraremos o resultado das diferentes pesquisas em andamento apre-
sentadas no Colóquio Roland Barthes Plural, ocorrido na Casa das Rosas entre 23 e 26 de junho 
de 2015. Como o texto de Barthes, elas não podem ser organizadas como novas interpreta-
ções da sua obra, mas como disseminações, explosões. E aqui, o seu texto explodiu em seis 
núcleos, de múltiplas entradas e saídas: um pensamento plural – a sua relação com outros 
pensadores –, um fim plural – o começo de novas aventuras –, um autor plural – o autor morto, 
o autor depois de morto –, uma imagem plural – cinema, fotografia e pinturas feitas por ele 
mesmo, uma escrita plural – a escrita como conceito e como prática e um outro plural – todas 
as formas de se tornar estrangeiro.

Um pensamento plural: Barthes e os outros
Johan Huizinga e Roger Caillois são os primeiros a pensar com Barthes a partir da análise 

do documentário canadense Os Jogos e os Homens (1957), cujo roteiro foi escrito pelo próprio 

Barthes, em O que é o esporte? As contribuições seminais de Johan Huizinga e Roger Caillois ressig-
nificadas por Roland Barthes. Depois, é a vez de um dos autores que mais dialogou com a sua 

obra: Maurice Blanchot. Em Diálogos entre Roland Barthes e Maurice Blanchot: o grau zero da 
escrita em um livro por vir vemos só o começo da conversa, que mais tarde se tornou infinita. No 
seu primeiro livro, Barthes define a escrita como um rasgo que atravessa a língua, noção que só 

será desenvolvida mais tarde com o diálogo com a obra de Benveniste, como vemos em Rasgos 
na língua ou enunciação e escritura. Esse rasgo nunca se fecha e contamina os outros nas obras 
tardias de Barthes, como A câmara clara. É o caso de Jacques Derrida, que usa os conceitos de 
Punctum para entender a explosão do discurso de Barthes e também o seu, como podemos ler 

em Derrida e Barthes: por entre singularidades e pluralidades. Já Desplazamientos y transformaciones 
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de la crítica en Roland Barthes mostra que nem sempre Barthes era amigável com seus contem-
porâneos: a sua história é uma história de deslocamentos, de esquivas: ele sempre está onde 

não o buscamos. Esse deslocamento seduz Guy Debord, como podemos ver em Mitologias e a 
nova crítica da ideologia na frança. Ainda nessa mesma esteira, em Barthes Político: escrever maio 
de 68 vemos como Barthes analisa a construção simbólica de um acontecimento histórico – maio 
de 68 – também como uma mitologia da sociedade burguesa.

Um fim plural: o começo de muitas aventuras
Várias apresentações giraram em torno do inesperado fim da obra de Barthes: a sua afir-

mação de uma vida nova, uma escritura nova, presente em seus cursos no Collège de France 
e em seu projeto de romance, Vita Nova. Porém só uma delas está presente nesta revista: 

”Uma paixão do neutro”: relações entre neutro e subjetividade, onde podemos observar como o 
neutro, para além de “tema”, um “motivo” da obra de Barthes é, sobretudo, a encenação de 
um sujeito que deseja o neutro. Essa mudança será fundamental para entender, mais tarde, 
seu projeto de romance, em que o desejo de escrever tornou-se mais importante que a escrita 
do romance em si.

Um autor plural: além da morte
Depois de matar o autor em seu célebre texto de 1968, Barthes anuncia uma volta ami-

gável do autor em Sade, Fourier, Loyola, que, mais tarde, transforma-se em personagem de sua 
própria obra em Roland Barthes por Roland Barthes. As contribuições deste núcleo giram em 
torno desse último autor barthesiano. Os dois primeiros textos relacionam Barthes a outros au-

tores: em Barthes e Musil, como viver junto: as tabelas literárias de Gonçalo M. Tavares, reflete-se 
sobre um Barthes que é ao mesmo tempo personagem e intertexto de um livro experimental 

de Tavares, Roland Barthes et Robert Musil; já em Dizer aqueles a quem amo: reconciliando Roland 
Barthes e Albert Camus, Barthes e Camus coincidem na sua encenação como personagens no 
final de suas vidas, nos seus dois projetos autobiográficos inacabados: Vita Nova e O primei-
ro homem. Nos dois últimos textos, a reflexão se atém às obras do próprio Barthes: O prazer 
do suicídio como performance do sujeito em Barthes centra-se na teatralidade dessa encenação, 

enquanto Roland Barthes e a anatomia palimpséstica enfatiza o papel do corpo representado em 
suas últimas obras. 

Uma imagem plural: Barthes é olhado e olha as imagens ao seu redor
Podemos vê-lo, por exemplo, na ambígua função do alquimista: nem cientista, nem má-

gico, pois sua escritura vacila entre a ciência estruturalista e a crítica criadora em Em busca de 
uma imagem: alquimia e crítica literária -  “obstáculo substancialista” em Sobre Racine, de Roland 
Barthes. Por sua vez, o alquimista, que muitas vezes foi ao cinema, também pensou muito 

a respeito da imagem cinematográfica, como se lê no artigo Como ler um filme? A linguagem 
cinematográfica segundo Roland Barthes. Saindo do cinema e olhando incansavelmente para o 
mundo ao seu redor, Barthes procurou entender o sistema da moda via análise dos enunciados 

de revistas femininas francesas dos anos 1960. O artigo Barthes editor de moda alinhava alguns 
dos procedimentos então usados por ele na análise da moda contemporânea, responsável por 
transportar os enunciados diretamente para as camisetas que circulam pelas cidades. Talvez, de 
tanto olhar para o mundo e reparar que tudo pode significar, Barthes começou a desejar textos e 

imagens que escapassem do paradigma do significado. É sobre isso que o artigo Sem a fome da 
definição: o punctum e o haicai trata.  Também por essa via se encaminha o artigo Roland Barthes 
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e o álbum de família. Ele se interroga acerca das legendas que Barthes atribui às fotografias do 
livro Roland Barthes por Roland Barthes, percebendo-as com espaço da deriva da aderência, da 
recusa ou da subversão aos lugares-comuns autobiográficos.

Uma escrita plural: conceito e prática 
A escritura ensaística agencia o mundo e a literatura, como se lê em Efeitos do real: rea-

lidade e escritura em Roland Barthes. Outro agenciamento da forma são os gestos de presença e 

o teor da experiência que o “É isto!” barthesiano flagra no artigo Silêncio compartilhado - gestos 
de escrita e gestos de presença. Finalmente, a forma do traçado das aquarelas a que Barthes 

se rendeu nos anos de 1970 é contemplada no artigo Pintura presente. Uma breve incursão nos 
desenhos de Roland Barthes. 

Um outro plural: todas as formas de se tornar estrangeiro 
Mais plural ainda é o pensamento de Barthes sobre a alteridade, apresentado em Um 

outro plural. Se um dos seus primeiros artigos versava sobre O Estrangeiro de Camus, em 
1970 é sobre uma outra estrangeira, Julia Kristeva, que ele escreve; a profunda relação entre 

os dois é tema do artigo Roland Barthes e as representações da alteridade. Sobre a alteridade na 

recepção, lemos o artigo Déplacer la parole, c’est faire une révolution: Barthes, por una crítica de 
la periferia: aqui os deslocamentos se sucedem e as relações entre os países hispano fônicos 
dos dois lados do Atlântico retomam Barthes a partir de uma postura periférica e uma leitura 
crítica alternativa ao cânone. Por fim, da Europa e das Américas em direção à África: na Costa 
do Marfim se encontram os ecos da leitura da obra Mitologias com a perturbadora ascendên-

cia de Barthes – seu avô foi um dos colonizadores do país: Rumores de mitologias – Barthes e a 
colonização trata dessa reverberação. 

 


